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Graduado em Licenciatura em Artes visuais na Universidade Regional do Cariri – URCA (2020). 

Trabalhou na Produção Têxtil no Distrito Industrial Têxtil de Juazeiro do Norte - CE, onde teve a 

oportunidade de adquirir conhecimentos relacionados à cultura da moda, servindo de base para as 

artes cênicas na concepção e criação de figurinos cênicos. Iniciou nas artes cênicas no ano de 1995, 

onde continua inserido em vários projetos culturais na região do Cariri como: Teatro, Artes Visuais, 

Música, Cinema e Cultura Popular. Participou do Núcleo de Estudo do SESC Crato, fazendo parte do 

espetáculo - O Mito - A Lenda da Pedra da Batateira (operador de som); Grupo Okara - O Nascimento, 

Vida e Morte de Lampião (ator); Cia. Livremente - A Chegada de Lampião no Inferno (ator) e Salve a 

Natureza – Teatro De Bonecos (ator); Cia Desabafo de Teatro – Caboré (ator). Ator do espetáculo de 

conclusão do curso de formação em artes cênicas do CCBNB-Cariri (2009). Membro do Grupo Ninho 

de Teatro e Produções Artísticas, onde atua nos espetáculos: Charivari (2009); O Menino Fotógrafo 

(2012); Jogos na hora da sesta (2012); e Poeira (2016). Esteve no XVIII Festival Nordestino de Teatro de 

Guaramiranga, na Mostra Nordeste (2011) e também do Projeto Sessão Dupla, patrocinado pelo edital 

CCBNB, em parceria com o BNDS de 2010, percorrendo oito cidades do Cariri cearense, paraibano e 

pernambucano.  Através da Escola Porto Iracema das Artes/Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura, 

desenvolveu a pesquisa Memórias de Mestres – A Mímeses Corpórea dos Mestres da Tradição Popular 

do Cariri (2014), com orientação do Lume Teatro (Carlos Simioni e Jesser de Souza). Em 2015 

participou, junto ao Grupo Ninho de Teatro, do Circuito Palco Giratório – SESC Nacional, com os 

espetáculos Avental Todo Sujo de Ovo e Jogos na Hora da Sesta. Em 2018/2019 participa do projeto 

Grupo Ninho de Teatro – 10 anos levantando Poeira, através do Rumos Itaú Cultural 2017/2018. 

  



Poeira  

2016 - Grupo Ninho de Teatro 
 

 

"Há histórias tão verdadeiras que às vezes parece que são inventadas"  
Manoel de Barros 

 
Do que somos feitos? Ou do que precisamos para nos fazer (re) fazer? Da alegria, da tristeza, do amor, 
da dor? Somos terra, viemos dela e para ela voltaremos. Somos saudades... Poeira é festa que 
documenta o prazer de se misturar e a alegria que se sente ao se encontrar mestres inspiradores, 
mestres de verdade, “num sabe?!”... Pronto! 
 
80 min / 16 anos.  
 
Ficha Técnica 
 
Dramaturgia, Criação e Interpretação: Edceu Barboza, Elizieldon Dantas, Jânio Tavares, Joaquina 
Carlos, Monique Cardoso, Rita Cidade, Sâmia Ramare e Zizi Telécio. 
Direção de Cena: Edceu Barboza e Jesser de Souza 
Oficina de Dramaturgia da Cena: Miguel Rúbio Zapata (Yuyachkani - Peru)  
Oficina de Voz: Ernani Maletta 
Direção Musical: Zabumbeiros Cariris 
Figurino: Edceu Barboza 
Execução de Figurinos: Ateliê Art Costuras 
Cenografia: Grupo Ninho de Teatro 
Iluminação: Jânio Tavares e Elizieldon Dantas. 
Designer Gráfico: Breno Ximenes 
Pesquisa: Laboratório de Pesquisa Teatral 2014 – Porto Iracema das Artes Escola de Formação e 
Criação do Ceará. 
  



Jogos na Hora da Sesta 
2012 – Grupo Ninho de Teatro 

 

 
 

Estreado em julho de 2012. Da obra de Roma Mahieu, Jogos na Hora da Sesta é uma reflexão sobre a 
violência. Conta a história de um grupo de crianças que brincam em uma praça, num dia de céu limpo 
sem nuvens, onde expõem suas diversas personalidades, de acordo com a formação moral de cada 
uma, que varia da pureza à maldade. Como todas as crianças, as personagens vão pontuando suas 
ações a partir dos estímulos, valores, censuras, preconceitos e temores que recebem do mundo adulto. 
Através dos jogos, as crianças reproduzem os rituais sociais dos adultos – o fascínio pela televisão, a 
sexualidade, o casamento, a morte, o velório, o enterro, as guerras, a religiosidade, os tribunais – num 
conjunto de ações repletas de violência e de poesia. 
 
Ficha Técnica 
 
Da obra de Roma Mahieu: Jogos na Hora da Sesta. 
Tradução: Diego San Martin. 
Direção: Jânio Tavares (Colaboração: Joaquina Carlos).  
Elenco: Edceu Barboza, Elizieldon Dantas, Joaquina Carlos, Kelliane Eskthny, Rita Cidade e Zizi 
Telécio. 
Colaboração preparo físico: Will Guerreiro. 
Arte: Ricardo Campos. 
Figurino: Edceu Barboza e Jânio Tavares. 
Execução de Figurinos: Ateliê Art Costuras. 
Maquiagem: Edceu Barboza. 
Cenário: Elizieldon Dantas, Jânio Tavares e Zizi Telécio. 
Execução de Cenário: Zé Cícero. 
Iluminação: Elizieldon Dantas e Jânio Tavares. 
Operação de som: Sâmia Ramare. 
Operação de luz: Jânio Tavares. 
  



O Menino Fotógrafo 
2011 – Grupo Ninho de Teatro 

 

 
 

Construído colaborativamente com a Companhia de Teatro Engenharia Cênica, é um espetáculo 

simbolista-fantástico, entrecortado por fragmentos de cenas simultâneas, contado/vivido pela íris de 

um velho que um dia foi criança, viu os Dentes-de-Leão no céu azul sem nuvens, mas viu também 

nuvens de fumaça formadas por pássaros de fogo em um ataque aéreo que ceifou parte da sua família, 

história e memória.  

 
Ficha Técnica 
 
Encenação e Dramaturgia: Cecília Raiffer  
Elenco: Alana Morais, Edceu Barboza, Elizieldon Dantas, Joaquina Carlos, Luiz Renato, Rita Cidade e 
Zizi Telécio. 
Sonoplastia: Edceu Barboza. 
Iluminação: Luiz Renato. 
Cenografia: Francisco dos Santos.  
Figurino: Edceu Barboza.  
Maquiagem: Cecília Raiffer e Edceu Barboza. 
Designer gráfico: Edceu Barboza. 
Execução de figurino: Marlen Criações. 
Operação de luz: Jânio Tavares. 
Fotos: Diego Linard, Dinho Lima e Max Petterson. 
Produção: Cia. Engenharia Cênia e Grupo Ninho de Teatro. 
  



Charivari 
2009 – Grupo Ninho de Teatro 

 

 
 

Da dramaturga paraibana Loudes Ramalho, é o terceiro espetáculo adulto do grupo e o seu primeiro 

de rua, com direção de Duilio Cunha (“As Velhas”). Estreou em setembro de 2009.  

Charivari, segundo a própria dramaturga Lourdes Ramalho, é uma palavra medieval utilizada para 

designar jogo, ritual, festa histórica em caráter de gozação. Era a entrada num universo utópico, a 

transgressão de todos os limites, a explosão escatológica após todas as repressões do corpo e da alma. 

Significa o pipocar do humor festivo, a liberação do riso que funciona como uma arma infalível no 

processo de desanuviar, desarmar, desintoxicar, relaxar, aproximar, integrar-se ao outro, numa trégua 

feita às agruras e durezas da vida em que rir ainda é o melhor remédio.  

 
Ficha Técnica 
 
Texto: Lourdes Ramalho. 
Direção: Duílio Cunha. 
Dramaturgia: Diógenes Maciel. 
Elenco: Edceu Barboza, Elizieldon Dantas, Jânio Tavares, Kelyenne Maia, Nilson Matos, Rita Cidade 
e Zizi Telécio.  
Música: Zabumbeiros Cariris - Amélia Coelho, Evânio Soares e Haarllem Rezende.  
Concepção de figurino e cenário: Duílio Cunha. 
Execução de figurino: Marlen Criações. 
Calçados: Joylson John Kandahar. 
Execução de cenário: Oliver Oliveira e Maurício Flandeiro. 
Concepção de maquiagem: Williams Muniz. 
Execução de maquiagem: Ninho de Teatro. 
Fotos: Alex Hermes. 
Contra-regragem: Sâmia Ramare. 
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